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LANCHA DESTRUÍDA

Peritosnãoencontram
causasdaexplosão
Paie filhomorreram
apósaexplosão,que
pode ter sidoacidental,
segundobombeiros

Apóssetemesesdeinves-
tigação, peritos do Corpo
de Bombeiros não encon-
traram as causas que leva-
ramaexplosãodeumalan-
cha no Canal de Camburi,
emVitória, em janeiro des-
te ano. Duas pessoas mor-
reram no acidente. Uma
dashipóteseséqueaexplo-
são tenha sido acidental.
O incêndio na lancha

aconteceu na tarde do dia
17 de janeiro. No acidente,
trêspessoasficaramferidas.
Oempresárioedonodalan-
cha, Edson Rezende, 70
anos,eseufilhoRodrigoRe-
zende, 38, que tiveram cer-
ca de 80%dos corpos quei-
mados e morreram alguns
dias depois. O terceiro ocu-

pantedaembarcação,oau-
xiliar Cleverson Claudino,
25, foi atendido e liberado
nomesmodia do acidente.
O tenente-coronel Pa-

vaniexplicouque,alémde
explodir, a embarcação
naufragou, destruindo as
provas. “A lancha ficou
três dias debaixo da água.
O que poderia ser objeto
deinvestigaçãosedesfez”,
explicou.
Com base no depoi-

mento de testemunhas, os
bombeiros acreditam que
possa ter havido algum ti-
po de vazamento do com-
bustível. O laudo já foi en-
viado para a Delegacia de
Crimes Contra à Vida
(DCCV)deVitória, que es-
tavainvestigandoocaso.A
polícia também já encer-
rou as apurações já que o
laudonãoapontanenhum
tipo de crime no acidente.

LEITÃO DA SILVA

Por causadasobrasdoBRT,
300 árvores serão cortadas

VITOR JUBINI

Prefeitura afirma que fará o plantio de 800 novas árvores em outros bairros, como Bento Ferreira

Oito já foram
retiradasdaavenida;
prefeituradizque
plantaráoutras

LEANDRO NOSSA
lnossa@redegazeta.com.br

Quase 300 árvores serão
cortadasnaAvenidaLeitão
da Silva, em Vitória, devi-
do às obras de ampliação
da via para a implantação
doBRT,o corredor exclusi-
vo para ônibus. Neste mês
de agosto, oito árvores já
foram eliminadas de um
canteiro central da aveni-
da. Até o fim da primeira
etapa das obras, iniciada
em março e com prazo de
18meses,outras288árvo-
res serão cortadas.
A prefeitura alega que,

paraoalargamentodavia,
foi necessário planejar o
corte. Em contrapartida,
garantequehaveráoplan-
tio de novas árvores, na
proporção de três mudas
paracadaumaqueforder-
rubada.Comisso,839mu-
das serão plantadas, mas
nãonaLeitãodaSilva.Vão
para avenidas do entorno,
em Bento Ferreira, Santa
Lúcia e Praia do Canto.
As árvores derrubadas

tinham cerca de 30 anos e
o corte foi autorizadopelo
InstitutoEstadualdeMeio
Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema). Segundo o
secretário de Meio Am-
biente de Vitória, Cleber

Guerra,cercade100árvo-
res já foram plantadas,
mas vão levar pelo menos
cincoanosparaalcançaro
tamanho das que foram
retiradas.
“A conta da compensa-

ção épara todooprojeto e
as árvores são plantadas
antes do corte. Além do
alargamento, a avenida
teráumaciclovia,por isso,
o plantio acontece no en-
torno”, explicouGuerra.

A derrubada dividiu a
opiniãodemoradoresede
quem circula pela região.
“Vai ser muito prejudicial.
Trabalho aqui por seis
anos e já estou achando
muito feio sem as árvores

aqui”, reclamouadonade
casaMiriam de Jesus.
Já Neia Serrano, que

morahá50anosemBento
Ferreira, achaquea retira-
da das árvores vale à pena
pelas obras doBRT. “Oob-
jetivo é melhorar a aveni-
da e o bairro,melhorando
também o trânsito, que é
muito ruim”, disse.
Para o biólogo Marco

Bravo, a derrubada preju-
dica a qualidade de vida
da população e é preciso
que, em Vitória, se respei-
te um plano de arboriza-
ção, para que casos como
esse sejam evitados.
“As árvores têm uma

importânciamuitogrande
para o clima. A sombra de
uma árvore pode chegar a
diminuir a temperatura
em4graus. Lamentomui-
to. Essas árvores pode-
riamtersidoretiradasain-
da com vida para serem
reaproveitadas em outros
locais. Alémdisso, é preci-
so respeitar o plano de ar-
borização”, criticou.
Segundo Guerra, uma

lei municipal aprovada
neste mês vai dar as dire-
trizes e padrões da arbori-
zação de Vitória.

JARDIM CAMBURI

Promotornotifica Prefeitura
deVitória a fechar kartódromo
Empreendimentonão
temlicençaambientale
nãorespeita limitesde
barulho,dizpromotor

FERNANDO MADEIRA

Barulho de kartódromo incomoda moradores

A falta de licenciamen-
to ambiental e a poluição
sonora levaram o Minis-
tério Público Estadual
(MPES) a recomendar à
Prefeitura de Vitória que
paralise as atividades do
kartódromo de Jardim
Camburi, em Vitória. O
promotorMarceloLemos
deu umprazo de dez dias
para o município agir.
O kartódromo, que fica

às margens da Rodovia
Norte Sul, tem um históri-
co de descumprimento da
legislação ambiental, ten-
do sidonotificadodiversas
vezes,comatosdeinfração
e autos de interdição. Se-
gundo nota recomendató-

ria enviada ao município
pelo promotor, em “todos
os níveis apresentados no
relatório (DisqueSilêncio)
estão acima da tolerância
legal de 50 decibéis”.

Aindasegundaanota,o
estabelecimento também
está descumprindo um
Termo de Compromisso
Ambiental (TCA),emitido
pela prefeitura em março

desse ano, para adequa-
çãodos ruídosproduzidos
pelo kartódromo.

OUTROLADO
Oproprietário dokartó-

dromo, Tiago Palazzo, ne-
ga.Dizquefezumplanode
medidasdecontrolederuí-
dos,equetambémimplan-
touasmedidasnecessárias
a reduçãodobarulho. “So-
licitamos licença ambien-
talemagostode2012,mas
a Secretaria de Meio Am-
bienteignorounossasolici-
tação. Estamos funcionan-
docomliberaçãodaprefei-
tura e temos prova docu-
mental”, garante.
JáaPrefeituradeVitória

informou,pornota,quees-
tá acompanhando o caso,
masqueaindanãorecebeu
a notificação do promotor.
(Wesley Ribeiro)


